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			APRESENTAÇÃO


			Minha principal motivação para escrever este livro nasceu do meu amor, gratidão, admiração e respeito pela folha de Coca. Há dentro de mim uma intuição e uma força que me impulsionam a fazer este trabalho por esta planta. Tudo isso ressoa profundamente e faz muito sentido para mim. Vejo este projeto como uma das minhas missões de vida.


			Tenho também um forte desejo de trazer luz sobre o estigma que envolve a planta da Coca. Quero fornecer informações que desfaçam os mal-entendidos que existem sobre ela, tão explorada pelo mundo após a colonização/invasão do lugar que hoje nós conhecemos como América Latina. Infelizmente, existem muitos julgamentos e equívocos sobre esta maravilhosa planta. Creio que a Coca seja a planta mais injustiçada na história moderna da humanidade, e neste livro vou apresentar os motivos pelos quais eu penso desta forma.


			Uma das missões deste livro é fazer um resgate do uso ancestral indígena da Coca, especialmente no Brasil, sabendo que esta planta também é nativa da região Amazônica de nosso país. Neste livro, ofereço um olhar aprofundado sobre a cultura dos povos indígenas do território brasileiro que fazem uso ancestral da planta até os dias de hoje. Veremos que provavelmente existiram – e ainda existem – alguns povos que tiveram essa cultura perdida ao longo do processo violento de colonização, situação que se tornou mais problemática com a posterior proibição desta planta.


			Neste livro, também proponho um novo debate: por que a folha de Coca, sendo uma planta nativa e parte da cultura de diversos povos originários, ainda não pode ser legalizada no Brasil? Por que a folha de Coca não pode ser reconhecida como um patrimônio cultural de nosso país? Gostaria de estar errado, mas é possível que ainda seja prematuro discutir essas questões no Brasil, visto que há pouca movimentação e interesse sobre o tema. Pelo contrário, há muita ganância e poder envolvidos, com um interesse significativo em manter essa planta sob controle.


			No Brasil, posso contar nos dedos as pessoas que conheço que falam e lutam em defesa da folha de Coca. Espero que você, ao ler este livro, se junte a essas poucas vozes ou se torne uma delas.


			A seguir destaco uma fala do antropólogo Anthony Henman (2005):


			Para mim, tem sido sempre um pouco surpreendente o pouco que se conhece sobre a Coca no Brasil. Tentei levantar essa questão em várias ocasiões no Conselho Estadual de Entorpecentes aqui em São Paulo, mas as pessoas nunca me levavam muito a sério.


			Os antropólogos Juan Alvaro Echeverri e Edmundo Pereira (2005) contribuem com esta informação:


			Atualmente, já há uma boa literatura produzida sobre o uso andino da Coca, sobretudo no Peru e na Bolívia, havendo, no entanto, muito pouco sobre a contraparte amazônica.


			Comecei a escrever este livro em 2020, no início da pandemia da Covid-19. Inicialmente, eu planejava ingressar em um mestrado para explorar alguns dos temas abordados aqui. No entanto, optei por seguir um caminho diferente. No fim, o projeto ampliou e acabou se tornando um livro.


			Um dos motivos que me impulsiona a escrever este livro é a escassez de informações sobre essa planta em português, ou melhor, a falta de um material que aborde de forma abrangente tudo o que ela representa como superalimento, planta medicinal e sagrada, seus diferentes tipos de uso e as diversas tradições indígenas relacionadas à Coca. Embora existam relatos históricos, artigos científicos valiosos, livros com enfoque na questão da droga cocaína e reportagens que contribuíram para a elaboração deste livro, ainda carece que estas informações se conversem e que estejam mais acessíveis. Portanto, estou montando um material inédito e reunindo informações que até então não existiam juntas.


			Dediquei muitos anos a esta pesquisa para oferecer aqui um conteúdo mais completo e detalhado possível. As informações que reúno e compartilho neste livro são uma junção de muitos estudos, minhas vivências pessoais e diálogos com povos nativos e pessoas comprometidas com o uso ancestral da folha de Coca. O critério para este livro sempre foi trazer informações de qualidade e com fontes confiáveis.


			Como resultado, esta obra apresenta uma linguagem híbrida. Em alguns momentos, você encontrará uma abordagem acadêmica e científica; em outros, haverá espaço para minhas aprendizagens e reflexões, com uma linguagem mais literária e popular. Dessa forma, procuro oferecer uma visão ampla e integrada do que esta planta representa. De qualquer maneira, acredito que o livro apresenta uma linguagem acessível, fácil e prazerosa de ler.


			Este livro está em sintonia com o movimento de decolonização1, ao resgatar e valorizar os diversos saberes ancestrais, especialmente aqueles relacionados à planta da Coca. A obra busca desconstruir estigmas coloniais e expor como a postura colonizatória ainda se manifesta e afeta os dias de hoje. Assim, oferece uma perspectiva que respeita e promove a sabedoria dos povos indígenas, contribuindo para a revalorização de suas culturas e práticas tradicionais.


			Convido também as pessoas a questionarem qualquer informação que esteja escrita neste livro, na expectativa de que esses questionamentos promovam mais estudos e publicações sobre o tema.


			Aproveito para dizer que neste livro não vou aprofundar na questão da droga cocaína, narcotráfico e do famoso refrigerante, até mesmo porque sobre estes temas já existe bastante literatura. Portanto, vamos focar na planta, suas propriedades e na importância que ela ocupa em diferentes culturas indígenas. Com muito respeito venho trazer estas informações, pois sei também que, infelizmente, este é um tema delicado do ponto de vista social, pois a droga cocaína apresenta muitas problemáticas na sociedade atual. E sempre temos que deixar bem claro uma coisa: Folha de Coca não é cocaína e folha de Coca não é droga. A partir disso, podemos apresentá-la como uma grande planta de uso ancestral, despidos deste pré-conceito.


			Faço esta minha contribuição para ela – Mama Coca2, para as comunidades que se relacionam tradicionalmente com esta planta e, claro, para Pachamama, a Mãe Terra. Gostaria de deixar esta vida sabendo que alguma coisa mudou sobre a cultura que envolve a folha de Coca no Brasil. Que estas informações nos levem às memórias dos ancestrais.
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			Amanhecer de um novo pensamento – pintura feita por Thais Siqueira Duarte


			Kuka mãe,


			minha mente clareou


			Com lindos rezos trilhados pelo ar


			Por lugares encantados, vale sagrado


			Vejo as folhas sempre a brotar


			Salve mãe,


			tudo prosperou


			Os desejos vibrando pelo ar


			Nas florestas, nas alturas, na cultura


			Vejo as folhas sempre a brotar


			Mascar, picchar. Vão pilando e cantando esperando mambear...


			Estão a picchar. Nas rodas de conversas, a gente vai se encontrar


			Ypadu, Ypadu. É a mama Ypadu


			Divina mãe,


			licença pr’eu entrar


			Meu coração, tem o seu lugar


			Fecho olhos, imagino, um lindo Kintu


			E as folhas continuam a brotar


			Linda mãe,


			onde você está?


			Sua ausência, já me faz chorar


			Miro montanhas e chakanas. Ó querida Pachamama.


			Kuka mãe, vou voltar a te encontrar...


			Mascar, picchar. Vão pilando e cantando esperando mambear...


			Estão a picchar. Nas rodas de conversas, a gente vai se encontrar


			Ypadu, Ypadu. É a mama Ypadu


			(Mama Ypadu, do álbum “Pulsar nativo” de André DeMarco)


			


			

				

					1	Para se aprofundar mais sobre o tema, sugiro o livro “Decolonialismo Indígena” de Alvaro de Azevedo Gonzaga Kaiowá (Kunumi Marangatu), de 2021.


				


				

					2	O termo “Mama Coca”, também conhecida como “Kokamama” ou “Kukamama”, pode ser traduzido como “Mãe Coca”. Ela é considerada e reverenciada como uma entidade sagrada associada à planta da Coca. Ao longo do livro, exploraremos mais detalhadamente o significado e a importância dessa entidade feminina.
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			Prefácio: palavras de um Coca Runa


			“Coca Runa” em quechua significa “Pessoa da Coca”1


			Por Manuel Seminario Bisso


			Um dia poderemos conquistar da ONU o direito de nos alimentarmos conforme acharmos melhor. Atualmente, o consumo da folha de coca é proibido em quase todo o mundo2, sendo vista como uma substância nociva. No entanto, não há registros de danos à saúde entre as populações que tradicionalmente consomem este poderoso nutracêutico, pelo contrário, somente vemos seus benefícios em muitos aspectos.


			Me enche de satisfação quando algum de nós dá a vida para revindicá-la, este livro é uma prova confiável do que eu digo. Dedicamos nossa atenção a mostrá-la ao mundo como ela é, seja como alimento, remédio, promotora de coesão social e como elemento insubstituível em nossos rituais de agradecimento à Pachamama (Mãe Terra).


			O mais notável é a sua capacidade de nos dar energia e uma atitude positiva mesmo em tempos difíceis como os atuais. Exigimos nossos direitos e sua legalização, para poder atender a um mercado cada vez maior de pessoas cansadas e desanimadas que andam por aí em todo o mundo. Temos uma solução para esses momentos com o consumo desta planta, seja mascada, como infusão ou como farinha, que é a folha moída e incorporada em nossa alimentação diária. Além disso, a Coca pode ajudar a curar muitas doenças.


			Falar sobre a folha de Coca é o primeiro passo para nos aproximarmos dessa cultura. Em seguida, consagrá-la nos permitirá entender – ou recordar – toda a beleza e benefícios que estão contidos nesta planta. Por fim, compreenderemos por que nossos ancestrais a valorizavam tanto, a ponto de considerá-la sagrada. Seu nome, Kokamama, que significa “planta mãe” em quechua, reflete essa importância e seu papel fundamental em nossas vidas.


			


			

				

					1	Manuel Seminario Bisso é um autêntico Coca Runa, um militante dedicado à defesa da folha de Coca. Há muitos anos, ele dedica sua vida à liberação e conscientização dos benefícios dessa planta. Atualmente, Manuel criou e administra o Coca Runa Wasi (Casa da Pessoa da Coca) em Pisac, uma das cidades do Vale Sagrado de Cusco. O espaço funciona como hotel, restaurante, casa de eventos, loja e museu voltado para a folha de Coca. Ao longo de sua vida, Manuel também fundou e desenvolveu a empresa Maná Integral, que oferece alimentos saudáveis no Peru, incluindo produtos enriquecidos com farinha de Coca. Depois de deixar a empresa sob a gestão de seus filhos, comprou um motorhome, o Coca Móvil, e passou vários anos viajando pelo Peru, vendendo produtos e difundindo a cultura ancestral da folha de Coca.


				


				

					2	Com exceção do Peru, Bolívia, Colômbia e, em algumas regiões da Argentina, o consumo de folha de Coca é proibido. Veremos neste livro, com mais detalhes, as peculiaridades dessas legislações e a proteção sobre o uso tradicional em alguns países da América do Sul.


				


			


		


		

			Figura 1 – Eu e Manuel Bisso
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			Fonte: Acervo pessoal.


		


		

			Figura 3 – Coca Móvil em Pisac/Peru


			[image: ] Fonte: Acervo pessoal.


		


		

			Figura 2 – “Casa da pessoa da Coca” em Pisac / Peru. Espaço criado pelo Manuel
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			Fonte: Acervo pessoal.


		


		

			Figura 4 – Lojinha do Coca Móvil


			[image: ] Fonte: Acervo pessoal.
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			Introdução


			O chamado da Mama Coca


			Figura 5 – “O Chamado da Mama Coca”
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			Fonte: Arte criada por Chandrya Sacha.


			Seja um chamado1 ou algo que sempre me intrigou e despertou atenção, me lembro que há tempos eu tinha curiosidade de conhecer a tal planta. Quando me falavam que as pessoas mascavam folha de Coca para caminhar pelas montanhas do Peru e subir até Machu Picchu, ficava intrigado para saber o que se sentia de efeito e como esta planta ajudava na caminhada. Também lembro que desde de pequeno achava impressionante como a tal bebida tinha conquistado o mundo, e hoje talvez tenha entendido um pouco do porquê de poder ler o nome “Coca” em todos os cantos do mundo. Sei que pode soar místico ou até um absurdo para uma pessoa muito cética, mas existe algo muito grande em volta desta planta que mexe com a humanidade desde tempos imemoriais, independente de marketing e estratégias capitalistas2. Veremos mais adiante em relatos históricos que a cultura relacionada a esta planta chamou bastante a atenção dos colonizadores quando chegaram por aqui, seja na adoração ou pelos inúmeros benefícios que ela traz.


			Voltando para minha história, quando finalmente fui viajar e morar no Peru, foi dito e feito: me encantei com as propriedades e com a cultura que existe em volta da bendita folha. Me senti encontrado com ela, e tudo fez muito sentido no momento. Não sei ao certo explicar, mas creio que dê para entender aquela sensação de encontrar algo que não sabia que se estava buscando, mas ter a clara percepção de ter encontrado. A primeira vez que tive contato com a folha de Coca, vivi uma experiência muito boa, repleta de paz e claridade. Guardo esse dia com muito carinho.


			Quando morei no Peru, o encantamento e o envolvimento foi tanto que logo comecei a trabalhar numa loja que vendia, militava e difundia produtos com folha de Coca. Realmente foi um momento bem especial da minha vida. Eu sofria de uma pangastrite crônica, uma inﬂamação que acomete todas as regiões do estômago. Posso dizer que, depois de ter testado diferentes alternativas, inclusive medicamentos alopáticos, me curei totalmente com a medicina da Coca – e, antes que surja algum questinamento, tenho essa cura testemunhada em meu próprio laudo de endoscopia. Minha qualidade de vida de modo geral melhorou bastante depois que eu conheci esta planta. Minha concentração e foco melhoraram muito também, o que me possibilitou até mesmo escrever este livro, algo que não seria capaz de fazer com tamanho déficit de atenção que sofri a vida toda. Então, sou muito grato por tê-la encontrado em minha vida.


			Durante este tempo que morei no Peru, além de estudar, conheci muita gente militante que defende a liberdade da Coca e que divulga sobre as propriedades nutricionais e medicinais da planta. Além disso, tive o prazer de conviver com pessoas indígenas e nativas, camponesas e camponeses que têm a Coca como um meio de vida, como um pilar de sua existência, com quem pude aprender muito em diversos aspectos.


			Lembro como se fosse hoje o extato momento que firmei o compromisso com a Coca. Estava mascando umas folhas e caminhando pelas ruas de Pisac (Figura 6), uma cidade do Vale Sagrado na região de Cusco. Naquele instante, senti profundamente que precisava fazer algo a respeito desta mal-compreendida e injustiçada planta. Foi um firmamento, um compromisso que senti de corpo e alma, algo que não podia — e não queria — ignorar. Já sentiram isso?


			Figura 6 – Pelas ruas de Pisac – Vale Sagrado de Cusco/Peru
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			Fonte: Acervo pessoal
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			Um tempo depois precisei voltar para o Brasil, e a princípio esta missão ficou um pouco confusa, justamente pela proibição e pela cultura da Coca não estar presente na vida de grande parte do povo brasileiro. Mas eu entendi que poderia fazer esta minha caminhada em qualquer lugar que eu estivesse, e que seria de muito mais valia que fosse aqui no Brasil, meu país de origem. É uma honra poder realizar esta missão em minha própria língua, em um país de onde esta planta também é nativa e onde há uma cultura indígena relacionada a esta planta.


			Então vamos à obra, e agradeço por você estar lendo este livro. Hallpaykusunchis!3


			Há um ditado bem popular pelo o Peru que diz assim:


			“Coca não é Branca, A Coca não é Preta… A Coca é Verde”


			Origens e uso tradicional da folha de Coca


			Os distintos nomes para a folha de Coca
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			Coca (ou Koka/Khoka/Kkoka), Cochua, Kuka (ou Cuca), Ipadu, Ypadu, Epadu, Ybadu, Ypatu, Ypandu, Padu, Patu (ou paâtu), P`utu, Batu, Patô, Ipadó, Jipatú, Kahi, Ahpí (ou api), Pamongote, Antamishi, Ta`api-ka, Ayu (ou Ayo), Jañiú, Hayo, Grayo, Jayo, Javo, Kuveo, Hay, Jaya, Huiu, Ebee, Hibio, Hibi, Hibio, Jibbi, Yaat, Katsupary (ou Katsoparo/Katsowaru) são alguns dos diversos nomes para esta planta4 tão difundida na América do Sul, principalmente na região Amazônica e nos Andes. Pode-se imaginar, por tantos distintos nomes, o quanto ela está presente em diversas culturas e povos indígenas.


			A tão conhecida palavra “Coca” tem origem na linguagem Aimará (ou Aymara) Khoka ou Kkoka (Somoza, 1990). Os Aimarás são povos indígenas das regiões dos Andes e dos Altiplanos da América do Sul, que viviam e vivem principalmente ao sul do Peru, na Bolívia, Argentina e Chile5. Segundo Núñez del Prado, a expressão Kkoka significaria “planta por excelência”, nome dado justamente pelos povos Aimarás devido às suas diversas virtudes (Delpirou; Labrousse, 1988). Segundo os estudos de Molina (2022), a palavra Kkoka significa “planta divina”, já em Biondich e Joslin (2016) e Fajardo (2022), a tradução seria “árvore”.


			A palavra Kuka ou Cuca tem origem na linguagem quechua (Cooper, 1986; Molina, 2022), este idioma muito presente entre os povos andinos, que distribuem-se pela maior parte da região da Cordilheira dos Andes, especialmente no Peru e na Bolívia e, em menor quantidade, na Argentina e no Chile.


			O termo Ipadu e algumas de suas variações descritas acima é um termo de origem Nheengatu6 (Echeverri; Pereira, 2005), um língua derivada das línguas do tronco Tupi, que é ainda hoje corrente na região amazônica, no noroeste do Brasil.


			Já expressão Patu ou paâtu fazem parte do vocabulário dos povos da família linguística Tukano e, segundo o relato do P. Álcionilio da Silva (1962), parece derivar justamente do termo nheengatu “Ipadu”. Já o povo Desana, mesmo sendo da mesma família linguística Tukano e mesmo utilizando o termo Patu ou Ipadu e suas variações, também têm em sua linguagem a palavra Ahpí ou Api para nomear a folha de Coca (Pãrõkumu; Këhíri, 2019).


			Para os Ashaninka que vivem em território peruano, um dos nomes utilizados para Coca é Antamishi, e dentro da linguagem dos Ashaninka que vivem no Brasil encontra-se também o termo Pamongote7. Já dentro do vocabulário do povo indígena amazônico brasileiro Apurinã, também encontramos a palavra Katsupary (Link, 2016) e suas variações Katsoparo (Facundes, 2000) ou Katsowaru (Schiel, 2021) para a planta da Coca.


			Existem alguns nomes citados no parágrafo acima que são mais comuns em território colombiano, seja na cordilheira dos Andes ou na Sierra Nevada de Santa Marta. Além de utilizarem Coca, os termos Jañiú e Ayu podem ser encontrados, por exemplo, nas culturas dos Kogui e dos Arhuaco, povos indígenas que habitam a Sierra Nevada (Moreno, 2020). Facilmente encontra-se a expressão Ayu em produtos feitos com Coca em contexto urbano na Colômbia.


			Existem outros nomes citados acima que, atualmente, não são muito populares e difundidos, com pouquíssimas informações sobre seu uso. Muitas vezes, após uma pesquisa extensa, encontramos um nome diferente presente apenas em uma breve citação de um estudo, em um relato de um missionário ou historiador, ou até mesmo em algum manuscrito dos primeiros séculos de colonização. A seguir, apresentarei algumas citações que incluem termos raros e pouco encontrados para a folha de Coca:


			Segundo o vocabulário comparativo de Huber e Reed (1992, p. 172), em 15 línguas da família oriental, a Coca é nomeada como: ‘Patu, Patu, P’utu em Tucano, Wanano, Piratapuyo, Waimaja, Bará, Tuyuca, Yurutí, Tatuyo, Carapana e Cubeo; Kahi em Macuna e Barasana; Api em Desana e Siriano; e Ta’api-ka em Tanimuca (Echeverri; Pereira, 2005).


			Já em 1492, Cristóvão Colombo, em Diários da Descoberta da América, referiu-se à Coca como “umas folhas secas muito apreciadas pelos nativos”. Ramón Pané, missionário durante a segunda viagem de Colombo, talvez seja o primeiro a descrever a Coca e suas qualidades. Relatou em seu livro “Relación Acerca de las Antigüedades de los Indios” que os nativos comiam uma folha refrescante, que eles chamavam de Grayo, semelhante ao manjericão mediterrâneo e que também a usavam frequentemente como erva medicinal e em ritos de morte (Mors, 2015).


			Os testemunhos dos cronistas espanhóis provam que a área de sua utilização se estendia até a América Central (particularmente na Nicarágua onde era conhecida pelo nome Yaat) e nas Caríbas (Delpirou; Labrousse, 1988).


			Atualmente, a Coca é nomeada com termos relacionáveis com o vocábulo Ipadu do Tupi, em grupos mais ao norte. Os Yucuna, que vivem nos rios Mirití e Caquetá, nomeiam a Coca Jipatú (Van der Hammen, 1992) (Echeverri; Pereira, 2005).


			Na Colômbia, a Erythroxylum novogranatense cresce de maneira silvestre, onde é conhecida com os nomes Hayo, Javo, Patú, Kuveo (Plowman, 1975)8 (Muñiz, 2006, tradução própria).


			As folhas da Erythroxylon coca são a base do estimulante chamado Coca (do quechua Cuca ou Coca; Ipadu, no Brasil; Hay, Hayo, Jaya, na Colômbia e Venezuela). A planta da Coca – um arbusto de cerca de 1 a 3,5m de altura – é nativa em quentes ravinas no Peru subandino, na Bolívia e no Brasil, e amplamente cultivada nessa região tanto por índios como por brancos, particularmente nos vales da vertente oriental da cordilheira na Bolívia e Peru (Cooper, 1986).


			Em 1499, o padre espanhol Tolnás Ortiz, dirigindo-se a seus superiores eclesiásticos, descreveu uma erva usada pelos índios sul-americanos da costa norte, denominada “Hayo”. Foi a primeira notícia de Coca chegada à Europa. Ainda hoje, nas regiões setentrionais, onde as folhas são tostadas, é comum a denominação Hayo e Huiu. Talvez seja, segundo Bühler, o étimo dos nomes Ebee, Hibio, Hibi do nordeste do Peru (Sangirardi, 1989).


			Apresentando mais referências com a palavra Hibi do trecho acima, que inclusive pode ser encontrado escrito também como Jibbi, há duas pesquisas relacionadas a seguir. Segundo o estudo Seifart e Echeverri (2015) sobre Línguas Indígenas Americanas (Liames), é descrito que na língua Proto Bora-Muinane a planta Coca é pronunciada Hiibii. Já os estudos de Richard P. Aschmann, de 1993, descrevem que na linguagem Proto Huitoto-Ocaina referem-se também à esta planta com uma pronúncia muito similar, Híibí(ʔe)9.


			Tanto o povo Bora como o povo Witoto (Uitoto) e povo Ocaína citados acima, são povos amazônicos principalmente localizados na Amazônia Colombiana. Eles apresentam uma língua próxima e são conhecidos por terem uma forte ligação com a folha de Coca. Inclusive, existe a presença do povo Witoto (ou Uitoto) e Bora aqui no Brasil. Veremos mais detalhadamente sobre estes povos no Capítulo 7.


			Não há como negar a enorme diversidade de nomes indígenas para a planta da Coca, evidenciando como essa planta era e ainda é amplamente difundida entre muitos povos originários. O que foi descrito acima serve para nos dar uma ideia da dimensão dessa planta e de sua importância cultural entre os povos nativos da América Latina. Menciono isso no início deste livro para que possamos abrir nossas mentes ao longo da leitura e considerar a planta da Coca como uma tradição ancestral indígena.


			Obviamente não faz sentido e nem tenho a pretensão de dizer que os nomes acima são todos os existentes. Fiz uma extensa pesquisa ao longo destes anos e, até o momento, encontrei esses termos, mas sem dúvida existem muitos mais. Além disso, devemos considerar tantos outros nomes e povos que poderiam estar citados, mas que foram dizimados ou tiveram essa cultura perdida. Refletindo sobre a redução dos povos indígenas após a colonização, quantas páginas poderíamos preencher apenas falando de nomes e povos que usavam tradicionalmente a folha de Coca ao longo da América Latina?


			Segundo o antropólogo argentino Alfredo Somoza (1990), existem descobertas recentes que indicam o quão difundido era o costume de mascar folhas de Coca. Estes estudos apontam que a planta era utilizada nas áreas hoje ocupadas pelos seguintes países: Nicarágua, Costa Rica, Panamá, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Chile, Argentina, Paraguai e Brasil. A seguir, apresento um trecho de um artigo do filósofo John M. Cooper (1986), no qual ele cita os estudos de Lovén de 1935 sobre esta ampla difusão do uso dessa planta:


			A evidência arqueológica indica que o uso aborígine da Coca precede de muito a época da Conquista. Feixes de folhas de Coca, bolsas tecidas contendo as folhas, tigelas com cal e cinzas e espátulas foram encontrados, com frequência, em túmulos no Peru e, para o sul, no litoral, até Arica, no norte do Chile. Antigas fontes históricas registram o hábito de mascar Coca. O uso ritual de suas folhas é generalizado na América Central: entre os Nicarao (Povos da Nicarágua), da costa do Pacífico na Nicarágua; e talvez na região de Veraguas, oeste do Panamá. Na América do Sul, é encontrado desde a área Cunamá, na Venezuela, a península Goajira e o istmo do Panamá. E, através da cordilheira andina e da subcordilheira da Colômbia, Equador e Peru, estende-se até o norte do Chile. A mastigação de Coca não é assinalada entre os atuais índios de língua quechua da cordilheira equatoriana. A evidência de consumo de Coca nas Antilhas, nos primeiros tempos do contato, parece muito tênue. (cf. Lovén 1935: 398-400). [...] Fontes mais recentes, em particular as dos últimos cem anos, revelam duas importantes extensões, extra cordilheira, do uso aborígine da Coca. A primeira situa-a no cinturão equatorial, que abrange muitas das tribos dos afluentes setentrionais do Amazonas. Trata-se de um posto avançado no extremo leste ao tempo de Spruce10, um século atrás – na foz do rio Negro. Uma segunda extensão do uso da Coca chega até o sul, incluindo certo número de tribos do sudoeste do Brasil, do oeste da Bolívia e do nordeste da Argentina em contato com os Quéchua e os Aymara. Encontram-se também indícios sobre uma extensão muito recente desse hábito por parte dos trabalhadores índios das usinas de açúcar, através do Chaco quase até o Paraguai…


			A seguir segue uma ilustração baseada no mapa contido no artigo de Cooper (1987), mostrando a extensão do uso da Coca na América Latina relatado no trecho acima:


			Figura 11 – Ilustração baseada no mapa do artigo de Cooper (1987), representando a área de extensão do uso da Coca na América Latina, conforme os estudos de Lóven (1935)
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			Fonte: Ilustração criada por Chandrya Sacha.


			O que ressalto é que esses relatos são muito preciosos para entendermos o quanto o uso da folha de Coca era difundido, inclusive no sudoeste do Brasil.


			Lamento pelos termos “índio” e “tribo” que foram utilizados no trecho acima, mas temos que considerar a época em que este livro foi escrito, onde estas denominações eram amplamente utilizadas. Ao longo do livro vamos nos deparar com termos como este, portanto, já faço esta ressalva.


			Testemunhos e registros históricos


			O uso da folha de Coca é muito antigo, sendo utilizada há pelo menos 4500 anos pelos povos Sul-americanos, principalmente pelos povos andinos e amazônicos. Existem estudos, como os do antropólogo e arqueólogo Tom Dillehay da Universidade de Vanderbilt no Estados Unidos, que remontam a um passado de mais de oito mil anos, onde o material vegetal foi encontrado em ruínas no vale Nanchoc, no Peru (Barreto, 2013).


			Como descrevem o geógrafo Alain Delpirou e o professor e jornalista Alain Labrousse no livro Coke (1988), foram descobertas folhas de Coca acompanhadas de recipientes destinados para guardar cal em Huaca Prieta que datam de 2500 a 1800 a.C, na costa Norte do Peru. Outras escavações em uma cidade litorânea chamada Ásia, 125 km da capital de Lima no Peru, confirmam que os indígenas da região utilizavam a Coca há mais de 4500 anos.


			No Livro La Coca: Geografia, Historia, Cultivo y Tradición en las Províncias de Calca y La Convención, René Muñiz (2006) escreve que o cultivo da Coca nos vales da costa peruana também está demonstrada pela existência de desenhos de folhas de Coca em cerâmicas que datam de épocas anteriores à cultura Inca11, datadas de 3000 a.C. Foram encontradas bolsas cheias de Coca e fragmentos de uma substância alcalina em vasos de barro da cultura Nazca, também datados do período pré-Inca.


			Nas escavações e estudos do arqueólogo Arthur Posnansky na Bolívia, foram encontradas múmias da cultura Tiahunaco, cujas vísceras tinham sido substituídas por uma mistura de folhas de Coca e outras ervas aromáticas. Isso nos dá a clareza de que os Incas, mesmo sendo grandes consumidores de folhas de Coca, de longe não foram os primeiros a cultuar e descobrir suas qualidades (Delpirou; Labrousse, 1988).


			As cerâmicas da civilização Mochica, datadas de aproximadamente 600 a 360 a.C., por exemplo, são ricas em representações de personagens com as bochechas cheias de folha de Coca (Seki; Nishi 2012).


			Existem evidências arqueológicas do uso da Coca na cultura Valdívia na península de Santa Helena, no que é hoje o Equador. Foram encontrados pequenos recipientes para guardar cal, utilizado para se misturar com a folha de Coca, datados aproximadamente de 2100 a.C., mas sem dúvida, o uso e cultivo da planta são ainda mais antigos (Plowman, 1986).


			As grandes civilizações dos Andes deixaram diversos testemunhos da utilização de Coca. Segundo o engenheiro agrônomo Isaías Molina (2022), a Coca está unida a cultura andina desde tempos imemoriais, havendo vestígios do uso da planta em tecidos, cerâmicas e em utensílios diversos que são datados de 6000 a 5000 anos a.C.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 12: Máscara de uma pessoa mascando Coca. Cultura Nariño, Colômbia. Datado entre 1250-1500 d. C.


						

							

							Figura 13 – Pessoa mascando Coca sentada num banco. Cultura Capulí, Equador – Datado do Século 9 a 15


						

					


					

							

							[image: ]


							Fonte: LACMA (Domínio Publico)  via WikiMedia Commons
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							Fonte: Domínio Publico via WikiMedia Commons


						

					


				

			


			Importância histórica para os povos indígenas e suas virtudes


			Neste capítulo, apresentarei relatos, citações e informações que evidenciam a importância histórica da folha de Coca para diversos povos originários. Focarei principalmente nos povos andinos e nos povos da floresta, localizados na Colômbia e no Peru. Um capítulo separado será dedicado à relevância desta planta para alguns povos indígenas do Brasil.


			Segundo os relatos presentes no documentário “Coca: La lengua de Dios” (Coca, a língua de Deus), dirigido por Andrés Cardenas (2012), podemos confirmar que a Coca ocupa um papel central na vida de diversos povos indígenas amazônicos do território colombiano. Dentro deste documentário, o indígena Muinane Hitoma Safiama diz que:


			Ela (a Coca) é uma mulher espiritual. Ela está sustentando tudo. Ela é a sabedoria, ela é a inteligência. Ela é a que conhece tudo… A Coca ou Mambe12 é o nosso livro de inteligência e sabedoria. É o grande livro que foi dado pelo o Ser Criador.


			Por sua vez, Galego Tanimuca, do povo indígena Yukuna diz:


			Nós organizamos nossa comunidade com a força chamada Coca. A Coca é uma planta medicinal, uma planta de purificação para as vidas indígenas, porque dentro da Coca está toda a lei indígena... É uma energia que oferece proteção aos indígenas contra doenças e para se defenderem de espíritos malignos.


			Eliseo Montes Fernández, também indígena Yukuna, afirma:


			A Coca é muito importante para nós, é com ela que curamos nosso povo e analisamos o mundo. Para nos encontrar com os espíritos dos nossos criadores... Ela é a força que nos leva até Deus.


			Para finalizar os relatos presentes neste documentário, Anastasia Candre Yamacurí, do povo Okaina Uitoto, diz que o “Mambe (Coca) é o símbolo sabedoria, conhecimento e de aprendizagem”.


			Para os Kogui, povo indígena que habita o Norte da Colômbia, nas montanhas de Sierra Nevada de Santa Marta, a Coca desempenha um papel central na vida cotidiana, utilizada em cerimônias e oferendas, sendo um simbolo social bem definido, um símbolo de pertencimento à comunidade. Mascar as folhas junto com o poporo13 é uma forma acessar um estado necessário para entrar em contato com os seus antepassados e sua própria cultura. Para os Kogui, a Coca fornece força, sabedoria e coragem (Zambrano; Vaca, 2002).


			Para o povo indígena Arhuaco, que também habita a Sierra Nevada, a Coca ou Hayo é uma planta sagrada e está presente em todos os rituais. É considerada a mãe das plantas e é essencial para entrar em comunicação com o mundo espiritual, capaz de abrir a consciência a respeito do sagrado. Faz parte da identidade cultural e é vista como um alimento espiritual e físico, que inclusive prepara as pessoas para longas reuniões, nas quais é necessário permanecer desperto e escutando atentamente (Barros, 2022).


			O engenheiro agrônomo, docente e Ph.D. Isaías Molina, descreve em seu livro La Coca: En defesa de su Cultivo (2022) que desde a antiguidade a planta da Coca desempenhou um papel importante nas relações sociais e econômicas das famílias andino-amazônicas. Está presente na celebração de eventos familiares como nascimentos, batizados, cortes de cabelo, casamentos e enterros; também em reuniões coletivas como festas comunitárias, escambo, ayni14, minka15 e outros eventos que promovam a solidariedade interna e a integração do grupo social.


			É conhecido que, entre os Incas, a Coca encontrava-se no centro das atividades religiosas e dos ritos. Era derramada no solo antes das cerimônias para dar graças aos deuses. Ela tinha e ainda tem um papel importante nas oferendas à Pachamama (Mãe Terra), para agradecer e assegurar a abundância, os alimentos, o plantio e as colheitas prósperas (Delpirou; Labrousse, 1988). Aprendi que a folha de Coca é a mais linda oferenda que se pode fazer à Pachamama.


			Alonso del Río16 (2015) em seu livro Tawantinsuyo 5.0: Cosmovision Andina, fala sobre a profundidade e a importância das folhas de Coca nas oferendas, inclusive nos dias atuais:


			Esta tradição de despacho permite-nos oferecer todos os nossos produtos, o nosso trabalho, tudo o que consideramos nobre e valioso aos Apus17 e a Pachamama, a quem chamamos pelos seus nomes através da sagrada folha de Coca, a nossa Kokamama. Ela é a mensageira e a intermediária mais nobre entre os seres humanos e os habitantes de Hanan pacha18.


			Para alguns pode ser apenas uma crença nossa, mas é bom que saibam que as plantas também têm espírito e que cada uma tem propriedades diferentes, não só a nível físico.


			A Kokamama tem aquela propriedade extraordinária de transmitir, de levar mensagens. Portanto, é essencial em todas as nossas oferendas [...] Aqueles de nós que amamos e respeitamos o uso cerimonial da folha de Coca reconhecemos o tremendo poder que ela contém. Muitos de nós que conhecemos a fundo esta medicina sagrada identificamos sua participação mágica em inúmeras características da cultura andina19 [tradução própria].


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 14 – Urubamba – Vale Sagrado de Cusco/Peru


						

							

							Figura 15 – Oferenda à Pachamama com folhas de Coca no Apu Puma Huanca em Urubamba – Cusco/Peru
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							Fonte: Acervo pessoal.
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							Fonte: Acervo pessoal.


						

					


				

			


			Essa planta divina acompanhava os antigos habitantes dos Andes até a sua morte. Antes do enterro, os mortos tinham suas bocas preenchidas por folhas de Coca, e ao lado de cada corpo era colocada uma bolsinha cheia de folhas, para que os mortos as usassem durante a sua longa viagem para o outro mundo (Giancarlo,1983).


			As folhas de Coca também desempenhavam um papel importante na economia Inca. Eram utilizadas como moeda de troca para diversos produtos, como carne, batata, feijão e vegetais. Os Chaskis20, mensageiros que percorriam o império a pé, consumiam folhas de Coca para manterem-se alertas e com energia durante suas longas viagens (Barros, 2024).


			O mascado de Coca também serviu e ainda serve como uma medida informal de tempo, conhecida como Cocada. Ou seja, era o tempo que se levava para mascar um grupo de folhas de Coca (Araujo, 2009). Segundo Somoza (1990), os 45 minutos em que o “bolo”21 de folhas de Coca permanece na boca constituem uma unidade de tempo, utilizada para medir distâncias. Uma Cocada equivalia a aproximadamente 3 km em terreno plano ou 2 km em subida, enquanto se carregava um peso.


			Os povos andinos sempre consideraram a Coca como uma planta sagrada porque ela proporcionava energia extraordinária para vencer a geografia acidentada de seu habitat, e também porque curava todos os males. Dentro da cultura Andina não existe cerimônia civil ou religiosa em que a folha de Coca não esteja presente, sendo como um “veículo” de encontro com os deuses (Molina, 2022). Como afirma o antropólogo Enrique Mayer (1978), negar ou menosprezar o uso social da Coca é um ato de etnocídio, de desculturalização e desarticulação. A Coca é também um símbolo ritualístico e religioso, assim como o vinho na tradição católica, que representa o sangue de Cristo.


			Dr. Sacha Barrio Healey, em seu livro Anatomía de la hoja de Coca (2011), afirma que historicamente os “sacerdotes” andinos utilizavam a Coca para ler as mensagens dos espíritos, e que esta planta está intrinsecamente associada a teologia andina. Da mesma forma, a folha propicia um terreno fértil para o ayni ou para a reciprocidade. Ao entrar em uma casa ou um espaço sagrado, tradicionalmente se oferece folhas de Coca. Para resolver uma diferença ou conﬂito, se colocam folhas de Coca sobre a mesa e, mascando as folhas, as pessoas se sensibilizam. Healey, em suas palavras, diz que a Coca une a sociedade, cria um “tecido invisível” onde a compreensão, o perdão e o entendimento são possíveis. Por fim, a Coca humaniza a sociedade.


			É descrito em muitas literaturas que desde tempos pré-Incaicos a folha de Coca era objeto de adoração, considerada uma planta divina e um presente dos deuses. Nas narrativas dos Incas, a planta foi um presente do Deus Sol (Inti), relacionada à lenda de Manco Capac, o primeiro inca ou o Filho do Sol, que desceu do céu sobre as águas do lago Titicaca para ensinar às pessoas as artes e a agricultura, e para presenteá-las com as primeiras sementes (Molina, 2022). Capac, ao entregar as folhas de Coca para os humanos, diz “esta planta sagrada sacia a fome dos esfomeados, faz do fraco um forte, e permite que se esqueça da própria desgraça” (Freud, 1884).


			Os indígenas Aimarás, principalmente na região boliviana, costumam chamar a folha de Coca de Inal Mama, uma divindade materna que tudo provê. Inclusive, para diversas etnias da Bolívia, Peru, Colômbia e Equador, a Coca significa tudo: o alimento, o remédio e o sagrado (Sant`Anna, 2006).


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 16 – Defumação feita com folhas de Coca, Palo Santo e Palma Dulce


						

							

							Figura 17 – Oferecendo folhas de Coca ao fogo, em Pisac
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							Fonte: Acervo pessoal.
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							Fonte: Acervo pessoal.


						

					


				

			


			Pode-se também utilizar as folhas de Coca como uma planta de defumação. Quando trabalhava em Ypadu, loja especializada em produtos com Coca no Peru, todos os dias ao abrir o espaço utilizávamos diversas plantas, como Palo Santo, Palma Dulce, Tabaco e Sálvia branca, juntamente com folhas de Coca mais secas, para defumar.


			Ao que tudo indica, desde os tempo pré-incaicos, os povos provavelmente utilizavam a Coca para realizar cirurgias, inclusive procedimentos de abertura de crânios, conhecidos como trepanação (Seki; Nishi, 2012). Como não há registro escrito, não se sabe como era exatamente a forma de seu uso, mas é provável houvesse algum tipo de beneficiamento, extração e/ou concentrado com as folhas para aumentar a propriedade anestésica da Coca.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 18 – Trepanações – antigas cirurgias realizadas desde tempos pré-incaicos


						

							

							Figura 19 – Placa do museu de Koricancha, localizado em Cusco (Peru)
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							Evidências indicam que as folhas de Coca eram utilizadas como anestésico. Museu de Koricancha, Cusco, Peru. Koricancha, também conhecido como o Templo do Sol, é hoje um dos sítios arqueológicos mais importantes da cidade de Cusco. Este templo é realmente fascinante!


							Fonte: Acervo pessoal.
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							“A operação era realizada anestesiando o paciente. Acredita-se que a Coca e outras substâncias poderiam ter servido como analgésicos. Com uma faca de obsidiana, ouro ou uma ferramenta feita de planta, cortava-se o couro cabeludo até chegar ao osso. Geralmente, uma vez concluída a operação, a área era coberta com uma placa de ouro e eram aplicados curativos”.


							Fonte: Acervo pessoal.


						

					


				

			


			Voltando aos primeiros anos de colonização da América, temos alguns cronistas que também relataram sobre a folha de Coca. O clérigo e cronista espanhol Cristóbal de Molina (1529 – 1585), que viveu boa parte da vida em Cusco, descreveu que a Coca era utilizada para prever o futuro. Em suas palavras:


			Eles mascavam a Coca, em seguida cuspiam seu suco misturado à saliva na palma da mão inclinada com dedos esticados; se a saliva escorria igualmente sobre os dois dedos, o presságio era favorável; se sobre um único dedo, era mau (Delpirou; Labrousse, 1988).


			Até os dias de hoje, muitos habitantes da região andina fazem leituras nas folhas de Coca, sendo um verdadeiro oráculo. Essa cultura é praticada, por exemplo, pelo povo indígena Q’ero22. Dentro destas leituras, é um hábito jogar um grupo de folhas ao chão ou a uma mesa contando quantas folhas caem viradas para cima e quantas caem viradas para baixo, obtendo uma resposta afirmativa ou negativa. Segundo Delpirou e Laabrousse (1988), os curandeiros utilizam a Coca também para diagnosticar doenças. Os yatiris23 se servem dela para ler o destino de uma pessoa, descobrir aqueles que lhe lançaram um malefício, prever o resultado de um empreendimento individual ou coletivo”.


			Figura 20 – Mascando folhas de Coca em Pisac com meu amigo Carlos, um indígena Q’ero


			[image: ]


			Fonte: Acervo pessoal.


			Garcilaso de la Vega (1503 – 1536), considerado o primeiro mestiço do Peru – sua mãe foi uma princesa Inca e seu pai, um capitão espanhol – deixa registrado que a Coca servia para curar muitas doenças.


			Ela preserva o corpo de muitos males e os médicos utilizam-na em forma de pó para evitar que as feridas infeccionem, para ajudar ossos fraturados a se colarem novamente. […] e, se ela é tão eficaz para as doenças externas, com propriedades surpreendentes, que bem não deve fazer às entranhas daqueles que as comem? (Delpirou; Labrousse, 1988).


			Existem relatos que a folha de Coca em algumas culturas é inclusive utilizada no feitio da Ayahuasca. Isso nos dá mais uma comprovação da importância histórica desta planta para os povos indígenas. Sabemos que a bebida conhecida como Ayahuasca é popularmente feita com o cipó Mariri e as folhas da Chacrona. Como esta medicina da floresta está tão difundida entre vários povos, acabam existindo variações na sua forma de preparo e diferentes plantas que podem ser acrescentadas. Aqui segue uma pesquisa feita pelo Biólogo Wagner Lins Lira (2024), que tem doutorado em antropologia pela Universidade Federal de Pernambuco, comprovando a inclusão da folha de Coca no feito da Ayahuasca:


			O “vinho das almas” – como a Ayahuasca também é conhecida – é preparado a partir de duas espécies vegetais: o cipó Banisteriopsis Caapi da família das Malpighiaceae, junto com as folhas da Rubiaceae Psychotria, sobretudo, a Psychotria viridiis.


			Pesquisadores, entre eles: Schultes & Hoffmann (1992) e Luna (1986) demonstraram o acréscimo de plantas aditivas nos extratos indígenas, entre as quais o Ají (Capsicum frutescens), a Catahua (Hura crepitans), a Kana (Sabicea amazonensis), a Pulma (Calathea veitchiana), o Sananco (Tabemaemonta sananho), o Tabaco (Nicotiana rustica), a folha de Coca (Erythroxylum coca), o Rami (Lygodium venustum), dentre outros vegetais acrescentados ao chá, no intuito de manifestarem propriedades específicas, como, por exemplo, cantar, fortalecer o corpo, reduzir ou aumentar visões, promover desintoxicações, servir como estimulante e outros fins.


			Para finalizar este capítulo, apresento aqui um lema utilizado por algumas pessoas Cocaleiras24 retirado do livro La Coca: En Defensa de su Cultivo (2022) já citado anteriormente. Nas palavras a seguir vemos como, mesmo em dias atuais, claramente a folha de Coca é uma planta de muita importância e um meio de vida para estes povos que a cultivam tradicionalmente.


			¡La Coca es un producto, no una droga!


			A Coca é um produto, não uma droga!


			Todas las hojas de Coca son buenas


			Todas as folhas de Coca são boas


			¡Sí a la industrialización, no a la erradicación!


			Sim a industrialização, não a erradicação!


			En el tercer milenio, la Coca verde de los Andes… Se come! No se quema!


			No terceiro milênio, a Coca verde dos Andes... Come-se! Não se queima!


			¡Recobremos nuestra identidad alimentaria Tawatinsuyana25!


			Vamos recuperar nossa identidade alimentar Tawatinsuyana!


			¡Por la promulgación de una nueva ley de La Coca!


			Pela promulgação de uma nova lei da Coca!


			¡Erradicar la pobreza, no la Coca!


			Erradique a pobreza, não a Coca!


			¡Kausachun Coca! ¡Coca o muerte, venceremos!


			Vida longa a Coca! Coca ou morte, venceremos!


			Figura 21 – Ilustração de uma pessoa andina segurando um Kintu de Coca. Manter essa cultura é um símbolo de resistência


			[image: ]


			Fonte: Arte feita por Chandrya Sacha.


			


			

				

					1	Quando eu uso o termo “chamado”, estou falando sobre como nós, humanos, estamos nos conectando e interagindo com outras formas de vida, trocando sinais e criando laços. Isso também inclui o significado espiritual e cultural dessas conexões, mostrando como nossas relações com a natureza influenciam a forma como vivemos e nos relacionamos com o mundo ao nosso redor. Este termo também reflete a interdependência entre humanos e o ambiente.


				


				

					2	Alguém com um olhar mais apurado ou mesmo capitalista sabe o que mexe profundamente com as emoções dos seres humanos, seja uma partida de futebol ou algum sabor muito encantador. É comum na história surgir alguém que perceba isso com facilidade, e entenda que uma determinada prática ou um certo alimento tenham um potencial de se transformar em um produto que conquiste as pessoas de qualquer lugar do mundo. Podemos encontrar diversas explicações para isso, sejam energéticas, espirituais, astrais ou qualquer outra, para entender o porquê de tal prática ou alimento mexer tanto com a humanidade.


				


				

					3	Irei explicar esta expressão em quechua mais adiante no livro.


				


				

					4	Os nomes indígenas estão se referindo a planta da Coca, mais especificamente a quatro variedades de duas espécies: Erythroxylum coca var. coca (“Coca Huánuco ou boliviana”), Erythroxylum coca var. ipadu (“Coca amazônica”), Erythroxylum novogranatense var. novogranatense (“Coca colombiana”) Erythroxylum novogranatense var. truxillense (“Coca de Trujillo”). Irei descrever sobre estas variedades no Capítulo 4 – Descrição Taxonômica.


				


				

					5	Os Aimarás estão geograficamente bem concentrados no departamento de Puno, perto do Lago Titicaca, nas regiões Moquegua, Arequipa e Tacna, que são regiões do Sul do Peru.


				


				

					6	Nheengatu é conhecida como língua geral amazônica ou “tupi moderno”. Esta linguagem foi elaborada pelos jesuítas entre os séculos XVI e XVII, unindo os vocábulos que diversas línguas indígenas tinham em comum, principalmente as línguas do Tronco Tupi (Navarro, 2013) O idioma permaneceu como língua geral para comunicação cotidiana entre colonizadores, indígenas, escravos e colonos de origem portuguesa, até ser proibida pela própria coroa portuguesa no século XVIII. Curioso é que durante dois séculos, o nheengatu foi a língua mais comum no Brasil (Batista, 2010). Ou seja, por muito pouco, tanto eu como você não estaríamos escrevendo, lendo e falando português no Brasil.


				


				

					7	Entrei em contato com o termo Antamishi através de um amigo que é discípulo de um ancião Ashaninka do território Peruano. Já o termo Pamongote, chegou até mim através de outro amigo que conviveu com os Ashaninka em território brasileiro. Até o momento não encontrei nenhum trabalho que apresente estas duas expressões.


				


				

					8	Texto original: “En Colombia crece de manera silvestre, em donde se le conoce com los nombres de: hayo, javo, patú, kuveo”.


				


				

					9	O simbolo ’’?” visto na expressão “híibí(?e)” refere-se à oclusiva glotal, conhecida como plosiva glotal surda.


				


				

					10	No artigo, não é explicado quem é ‘Spruce’, mas provavelmente se refere a Richard Spruce (1817-1893), um botânico, explorador e naturalista inglês, conhecido por suas extensas explorações e coleta de plantas na América do Sul, especialmente na região amazônica e nos Andes (Seaward, 2000).


				


				

					11	Embora o termo “Inca” seja amplamente utilizado para se referir aos povos andinos, ou melhor, a um período que envolveu parte deles, ele não é a palavra mais precisa ou abrangente. “Inca” designava os governantes do Tawantinsuyu, um grande “império” que agrupou muitos povos andinos. Muitas dessas nações, como os Quéchua e os Aymara, existiam antes, durante e além desse período. Esclareço que utilizarei esse termo em alguns momentos para facilitar a compreensão do contexto e para corresponder a algumas citações.


				


				

					12	Na página  irei aprofundar sobre o mambe.


				


				

					13	Na página  irei aprofundar sobre o poporo.


				


				

					14	Ayni tem um significado bem profundo para os povos andinos. Resumidamente em quechua e em aymara quer dizer dar e receber, troca e reciprocidade. Ao mesmo tempo, não tem o significado de fazer algo esperando por uma recompensa. Ou seja, tem um significado mais coletivo, pois a pessoa pode oferecer algo em troca em outro momento e para um outro ser vivo. Para compreender melhor sobre a profundidade do significado da palavra ayni e sobre a Cosmovisão andina, recomendo o livro Tawantinsuyo 5.0: Cosmovision Andina, de Alonso del Río (2015).


				


				

					15	Minka em quechua quer dizer “trabalho coletivo feito para comunidade, predominando a relação de compromisso e reciprocidade” (Molina, 2022).


				


				

					16	Alonso del Río é músico peruano, facilitador de cerimônias de Ayahuasca e Wachuma e grande conhecedor da cultura e da cosmovisão andina.


				


				

					17	Apus são os espíritos sagrados das montanhas andinas.


				


				

					18	Hanan Pacha é o mundo acima ou dos deuses na cosmovisão andina.


				


				

					19	Texto original: “Esta tradición del despacho nos permite ofrendar todos nuestros productos, nuestro trabajo, todo aquello que consideramos noble y valioso a los Apus y a Pachamama, a quienes llamamos por sus nombres mediante la sagrada hoja de Coca, nuestra kokamama. Ella es la mensajera y la intermediaria más noble entre el ser humano y los moradores del Hanan pacha. Para algunos, puede ser solo nuestra creencia, pero es bueno que sepan que las plantas también tienen espíritu y que cada una posee diferentes propiedades, no solo a nivel físico. La kokamama tiene esa extraordinaria propiedad de transmitir, de llevar mensajes. Por eso, es imprescindible en todas nuestras ofrendas [...] Los que amamos y respetamos el uso ceremonial de la hoja de Coca reconocemos el tremendo poder que en ella se encuentra. Muchos de los que conocemos a profundidad esta sagrada medicina identificamos en numerosos rasgos de la cultura andina su mágica participación.”


				


				

					20	Os Chasquis eram velozes mensageiros de informação do extenso império de Tawantinsuyo, sendo protagonistas de um engenhoso sistema de comunicação. Este império chegou a ter mais de 4 mil quilômetros de norte a sul. A extensão abrangia a região do atual Equador até o norte do que hoje se constituem o Chile e a Argentina. Em quechua, a palavra Chasqui significa aquele que dá e recebe e, depois, passou a ter este significado de mensageiro ou correio.


						Ser um chasqui era uma grande honra e desafio, pois a comunicação do império dependia deles. Para aguentar o frio, sede e também o cansaço mascavam folhas de Coca. Geralmente, estes mensageiros eram homens jovens com excelente condição física; costumavam percorrer de 10 a 15 quilômetros em cerca de uma hora, permitindo que, alternando-se um após outro em diversos postos localizados pelo território, 24 corredores pudessem cobrir, e até superar, a distância de 240 quilômetros em um único dia. As notícias entre Quito e Cusco, distantes 2.854 quilômetros, poderiam circular em menos de 12 dias, uma façanha para a época (Silveira, 2021).


				


				

					21	“Bolo” de folha de Coca é o termo utilizado para se referir ao grupo de folhas que permanece dentro da boca durante o mascado.


				


				

					22	Pude participar de algumas cerimônias e conviver com os Q’ero por um tempo enquanto morava no Peru, e sinto um carinho profundo por esse povo tão amável e receptivo. O povo Q’ero é uma etnia indígena que reside nas regiões montanhosas dos Andes, principalmente na província de Paucartambo, em Cusco, no Peru. Considerados os últimos descendentes diretos dos Incas, os Q’eros mantêm uma profunda conexão com as tradições e práticas culturais de seus ancestrais. É um povo de recente contato, pois o primeiro registro documentado de contato com a civilização moderna ocorreu apenas na década de 1950. Historicamente, os Q’eros viveram em relativo isolamento, dedicando-se à agricultura e à criação de lhamas. Suas comunidades estão localizadas em altitudes extremas, variando de 3.500 a mais de 5.000 metros acima do nível do mar. A cultura Q’ero é caracterizada por uma estreita ligação com a natureza, refletida em suas práticas espirituais e festividades, que se conectam com o sol, a lua, a terra e as montanhas. O Apu Ausangate, um nevado muito reverenciado, é especialmente importante para este povo. Os Q’eros são conhecidos por sua habilidade na confecção de têxteis e roupas tradicionais, como chullos e ponchos, e na fabricação de instrumentos musicais, como a quena e a zampoña. Apesar de habitarem regiões de altitudes muito elevadas, eles também vivem em áreas da selva alta amazônica de Cusco, com altitudes de cerca de 1.800 metros. Isso permite que subsistam produzindo diversos alimentos, como milho, quinoa, batata e folha de Coca. Nos últimos anos, algumas comunidades Q’ero têm aberto suas portas ao turismo, oferecendo experiências imersivas que permitem aos visitantes vivenciar seu estilo de vida tradicional e participar de atividades agrícolas e culturais.


				


				

					23	Yatiri é a pessoa que adivinha usando folhas de Coca (Somoza, 1990).


				


				

					24	Cocaleiro (Cocalero em espanhol) é uma denominação utilizada para uma pessoa que se dedica ao cultivo de Coca.


				


				

					25	O termo “Tawatinsuyana” se refere ao império de Tawantinsuyo (do quechua: as quatro partes juntas. Simbolizando as quatro direções), que seria o nome mais adequado para o tão conhecido império Inca, que durou aproximadamente entre os anos de 1437 à 1572 (Araujo, 2009).
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